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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este Volume IV, cujo eixo temático é Produtividade Vegetal e Animal, traz dez 

artigos sobre produtividade vegetal e sete sobre produtividade animal.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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CAPÍTULO 9

QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA UTILIZADAS NO 
ESTADO DE MATO GROSSO

                 
Data de submissão: 17/09/2020
Data de aceite: 01/12/2020 

Magda da Fonseca Chagas
Universidade Federal de Lavras, Programa 
de Pós-Graduação Fitotecnia/Produção e 

Tecnologia de Sementes
Lavras – Minas Gerais

http://lattes.cnpq.br/0606908136818712

Renato Mendes Guimarães
Universidade Federal de Lavras, Programa 
de Pós-Graduação Fitotecnia/Produção e 

Tecnologia de Sementes
Lavras – Minas Gerais
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Abastecimento- MAPA, Alameda Aníbal 
Molina S/N, 78115-901 
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http://lattes.cnpq.br/1404295185432268

RESUMO: Objetivou-se neste trabalho 
avaliar a qualidade fisiológica e sanitária de 
sementes de soja utilizadas por produtores 
no estado de Mato Grosso na safra 
2013/2014. As sementes foram cedidas 
pela Associação de Produtores de Soja e 
Milho de Mato Grosso – APROSOJA/MT 
coletadas durante o V circuito Tecnológico 
promovido pela instituição. Foram avaliados 
cultivares provenientes de diversas regiões e 
empresas, que constituíram 766 amostras de 
sementes de soja utilizadas por agricultores. 
Foram realizados testes de Germinação (%) 

e Primeira contagem (%). Para a avaliação da 
qualidade sanitária, foram utilizados testes 
de Sanidade (Blotter – Test) e específico 
NEON para detecção de Sclerotinia 
sclerotiorum. As análises foram realizadas 
no Laboratório de Análise de Sementes 
e Laboratório de Patologia de Sementes, 
localizados na UFLA. A apresentação dos 
dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva e programa SPSS Versão 20.0. Os 
resultados foram discutidos em relação as 
diferenças observadas por região do estado. 
Os principais patógenos associados às 
sementes foram Aspergillus spp., Penicillium 
spp. e Fusarium semitectum. No sudeste foi 
observada maior incidência de patógenos. 
As sementes utilizadas no Estado do 
Mato grosso, em média tem percentual de 
germinação de 80%. Não foi encontrado 
Sclerotinia sclerotiorum nas amostras.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, Vigor, 
Patologia de Sementes.

QUALITY OF SOYBEAN SEEDS USED IN 
THE STATE OF MATO GROSSO

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the physiological and sanitary 
quality of soybean seeds used by farmers in 
the state of Mato Grosso in 2013/14 harvest. 
Seeds were provided by the Association of 
Producers of Corn and Soybeans in Mato 
Grosso - APROSOJA / MT and collected 
during the V Technological circuit promoted 

http://lattes.cnpq.br/0606908136818712
http://lattes.cnpq.br/0469666950995989
http://lattes.cnpq.br/1404295185432268
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by the institution. Several cultivars from different regions and companies, which were 
766 random samples of soybean seeds used by farmers. To evaluate the physiological 
seed quality, the tests of Germination (%) and First Count (%) were performed. As for 
the assessment of the sanitary quality, the seeds were evaluated using the Sanity test 
(Blotter - Test) and specific NEON medium for detection of Sclerotinia sclerotiorum. 
The analyzes were performed at the Laboratory of Seed Analysis - LAS Laboratory 
of Seeds and Pathology - LAPS, both located in UFLA. The presentation of the data 
was performed using descriptive statistics and used the program SPSS. Results were 
discussed in relation to the observed differences by region of the state. The main 
pathogens associated with soybean seeds were Aspergillus spp., Penicillium spp. and 
Fusarium semitectum. Southeast has a higher incidence and maximum of pathogens.  
The seeds used in the state of Mato Grosso has, average, 80% of Germination. It has 
not been found Sclerotinia sclerotiorum.
KEYWORDS: Glycine max, vigor, seed pathology.

1. INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max (L.) Merrill) constitui uma espécie de grande interesse 

socioeconômico, em função dos teores elevados de proteína, minerais e carboidratos, 

da produtividade de grãos e da possibilidade de adaptação a ambientes diversos. Assim 

como na produção de grãos, a qualidade da semente de soja pode ser influenciada por 

diversos fatores, como os ambientais que podem ocorrer no campo antes, durante a 

colheita e ao longo de todas as demais etapas da produção, além dos característicos ao 

próprio cultivar. Qualidade física, genética, sanitária e fisiológica são os atributos básicos 

na formação das sementes e a somatória destes é o que determina o seu potencial de 

desempenho e, consequentemente, o valor para a semeadura e a qualidade da lavoura a 

ser implantada. Para se obter sementes de qualidade, a produção deve ser realizada com 

controle rigoroso sobre todos os fatores que a possam reduzir. Este controle se estende 

até a comercialização, de forma a garantir a qualidade do lote produzido.

A maioria dos patógenos é transmitida por intermédio das sementes e, portanto, o 

uso de sementes sadias ou o tratamento é essencial para a prevenção ou a redução das 

perdas (Embrapa, 2004), especialmente em fronteiras agrícolas. Os danos decorrentes 

da associação de patógenos com sementes não se limitam apenas às perdas diretas de 

população de plantas no campo, mas abrangem também uma série de outras implicações 

que, de forma mais acentuada, podem levar a danos irreparáveis ao campo de produção, 

como má formação de plantas, danos nos grãos e até mesmo redução da produtividade. 

Diante desta problemática e da necessidade de se conhecer a situação fitossanitária 

e fisiológica das sementes de soja utilizadas em Mato Grosso, com vistas a contribuir 

para o desenvolvimento da cultura dessa espécie no Estado, neste trabalho teve-se por 
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objetivo avaliar a qualidade sanitária e fisiológica da semente de soja utilizada no maior 

estado produtor do Brasil.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As sementes foram coletadas em todas as mesorregiões do estado durante 

expedições do V Circuito Tecnológico da Associação de Produtores de Soja e Milho do 

Estado de Mato Grosso – APROSOJA/MT, no período de 07 a 18 de outubro de 2013, de 

diferentes cultivares, provenientes de diversas empresas produtoras de sementes. Foram 

coletadas amostras das sementes disponíveis no armazém do agricultor ou diretamente 

em semeadoras durante o plantio. Essas sementes foram utilizadas na safra 13/14 por 

produtores associados à APROSOJA e cedidas pela entidade para a realização deste 

trabalho.

As análises foram realizadas no Laboratório Central de Análise de Sementes e 

Laboratório de Patologia de Sementes, da Universidade Federal de Lavras–MG.

Para as análises fisiológicas e sanitárias foram utilizadas metodologias padrão de 

Teste de Germinação e Primeira contagem de Germinação; para sanidade: Blotter-Test 

(Identificação de patógenos associados às sementes) e Incubação meio ágar-Bromofenol 

- NEON (Específico para detecção de Sclerotinia sclerotiorum), descritas pelas Regras de 

Análises de Sementes (Brasil, 2009).

Os resultados estão apresentados pela distribuição da frequência em que 

ocorreram por região e estratificados em níveis de ocorrência.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas 766 amostras em 398 propriedades do estado de Mato 

Grosso, das categorias: Sementes básicas (1,8%), Certificadas 1ª geração – C1 (5,13%), 

Certificadas 2ª geração – C2 (1,89%), Sem certificação 1ª geração – S1 (36,05%) e sem 

Certificação 2ª geração – S2 (55,13%), caracterizando o panorama sobre as categorias 

de sementes soja comercializadas no estado com 91,18% de sementes não certificadas e 

8,82% de sementes certificadas. Do total de amostras coletadas, 258 eram tratadas com 

produtos químicos e 97 destas já estavam com grafite, produto utilizado com objetivo 

de facilitar o plantio em maquinário com sistema a vácuo (Tabela 1). Sementes tratadas 

têm sido cada vez mais utilizadas por agricultores, vez que as próprias sementeiras já 

oferecem este serviço, ou mesmo nas propriedades. É provável que a maioria dos lotes 

que foram aqui considerados não tratados, tenham recebido tratamento nas propriedades 

após coletados pelas equipes do circuito tecnológico, já que a maioria destas ainda se 

encontravam em sacarias nos armazéns das fazendas.
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Tabela 1� Área plantada, número de amostras e porcentagem de utilização de tratamento químico das amostras 
de sementes utilizadas no estado de Mato Grosso na safra 2013/2014.

                                1Fonte: IMEA/2014

3.1. SANIDADE

Nas sementes de soja utilizadas no estado de Mato Grosso foi observada a 

presença de 13 gêneros de fungos associados às sementes, sendo eles Aspergillus 

spp., Fusarium semitectum, Cladosporium spp., Alternaria alternata, Penicillium spp., 

Colletotrichum truncatum, Cercospora kikuchii, Phoma spp., Phomopsis sojae, Curvularia 

spp., Periconia spp., Chetomio spp., Nigróspora spp. e Leveduras/bactérias. Considerando 

os agentes fitopatogênicos, os gêneros fúngicos mais observados foram Aspergillus, 

Fusarium e Penicillium. As médias encontradas podem ser consideradas altas em relação 

ao encontrado por Henning e Yuyama (1999) em levantamento de qualidade de sementes 

de soja produzidas em diversas regiões do país e, por Goulart et al. (1995), em sementes 

provenientes de diversas regiões do Mato Grosso do Sul. 

Nas sementes coletadas na região Centro Sul foram encontrados os patógenos 

Aspergillus spp, Fusarium semitectum, Cladosporium spp., Alternaria alternata, Penicillium 

spp., Colletotrichum truncatum, Cercospora kikuchii, Phoma spp., Phomopsis spp., 

Curvularia spp., Periconia spp., Chetomio spp., Nigróspora spp. e Leveduras e bactérias. 

Os fitopatógenos de maior importância foram Aspergillus spp., Fusarium semitectum e 

Penicillium spp., com incidência média de 5,63%, 2,81% e 3,11%, respectivamente (Tabela 

2). 

Na região Sudeste, comparados com o encontrado nas amostras de todo o estado, 

foram observados níveis elevados dos patogenos Colletotrichum truncatum (0,79%) 

e Phomopsis spp. (0,49%). Os fitopatógenos mais encontrados na região Nordeste 

foram Aspergillus spp., Fusarium semitectum e Penicillium spp. com incidência média de 

5,13%, 1,09% e 0,62% respectivamente. Nas sementes coletadas na região Norte não foi 

encontrado o fungo Colletotrichum truncatum, patógeno responsável pela antracnose na 

cultura da soja. Para Aspergillus spp., Penicillium spp. Fusarium semitectum e Alternaria 
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alternata, os níveis de incidência foram os menores em relação a todas as outras regiões 

analisadas (Tabela 2). 

No Médio Norte foram encontrados níveis baixos, em relação a outras regiões, de 

patógenos relacionados à sementes de soja, a exceção de Aspergillus spp., com incidência 

de 4,38%. Phoma spp., com 0,15%. Já na região Noroeste, foram encontrados nove 

gêneros de patógenos associados às sementes, destacando-se os níveis de incidência 

média de Aspergillus spp., Fusarium semitectum e Penicillium spp., com 1,98%, 0,83% e 

0,63%, respectivamente. Não foi encontrado o gênero Phoma. Na região Oeste foram 

encontrados os patógenos Aspergillus spp. (4,37%), Penicillium spp. (0,79%), Fusarium 

semitectum (1,77%), Colletotrichum truncatum (0,26%), Cercospora kikuchii (0,24%), 

Cladosporium spp. (0,61%) e Leveduras e bactérias (0,37%) (Tabela 2). 

Tabela 2. Incidência média de patógenos (%) encontrados em amostras de sementes de soja utilizadas nas 
diferentes regiões do estado de Mato Grosso na safra 2013/2014.

De maneira geral, Aspergillus spp, Fusarium semitectum e Penicillium spp. foram 

os fungos de armazenamento associados às sementes mais encontrados. Os valores são 

semelhantes àqueles detectados por Henning e Yuyama, 1999; Pereira et al., 1994; Costa 

et al., 2003; Minuzzi, 2010 e Danelli, 2011). Segundo Goulart (1997), sementes colhidas 

com teores elevados de umidade, um retardamento do início da secagem por alguns 

dias é suficiente para reduzir sua qualidade devido à ação Aspergillus spp. e quando em 

alta incidência, pode reduzir o poder germinativo. Goulart (2005) relata que Fusarium 

semitectum, Cercospora kikuchii, Colletotrichum truncatum, Phomopsis spp. e Aspergillus 

spp. são patógenos causadores de doenças de importância econômica na cultura da soja 

e que Alternaria alternata e Penicillium spp. são considerados de importância secundária, 

porém observados com bastante frequência em análises de sementes. De acordo com 
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Goulart (1997, 2005), Colletotrichum truncatum, fungo causador da antracnose, pode 

causar deterioração da semente, morte de plântulas e infecção sistêmica em plantas 

adultas. 

Além do método propagativo em sementes, o patógeno uma vez introduzido 

por sementes infectadas, sobrevive na entressafra em restos de cultura. Goulart diz 

ainda que, de maneira geral, a incidência desse patógeno nas sementes é baixa e que 

dificilmente obtém-se um lote de sementes com níveis elevados de C. truncatum, o que 

está de acordo com os resultados encontrados nesse trabalho, com incidência média de 

0,41% no estado, destacando-se a região Sudeste com 0,93%, e com os encontrados por 

Goulart et al. (1995), Henning e Yuyama (1999) e (Costa et al., 2003). Já para o patógeno 

Cercospora kikuchii, causador da mancha púrpura, foram observados níveis de incidência 

em média de 0,22%, abaixo do encontrado por Goulart (1995) e Henning e Yuyama (1999), 

com médias de 4,4% e 3,3%, respectivamente. 

O teste do meio agarizado (específico NEON) para identificação de Sclerotinia 

sclerotiorum, agente causador da doença do mofo branco da soja, não detectou 

amostras com presença do fungo. Os resultados assemelham-se aos encontrados por 

Henneberg et al. (2011) em levantamento de incidência de Sclerotinia sclerotiorum em 50 

cultivares de soja produzidas em diversas áreas do estado do Paraná. Teles et al. (2013) 

não encontraram correlação entre a quantidade de escleródios na amostra e a incidência 

de S. sclerotiorum na forma micelial. Já Henneberg et al. (2012) afirmam que a detecção 

da transmissibilidade da doença por meio da semente é muito complexa, uma vez que 

depende de diversos fatores, como grau de contaminação do patógeno, amostragem e 

armazenamento. A semente infectada artificialmente em laboratório por S. sclerotiorum 

é facilmente detectada pelos testes de sanidade de sementes, porém em infecções 

naturais, a detecção depende do grau de contaminação do patógeno e a expressão da 

doença externa na semente pode variar.

3.2. VIGOR E GERMINAÇÃO

As 766 amostras foram analisadas pelos testes de Tetrazólio, Germinação e 

Primeira Contagem de Germinação. Foram encontrados valores médios de 71,8% de 

germinação; 60,4% de vigor pelo teste de primeira contagem de germinação; 73% de 

vigor e 92% de viabilidade pelo teste de Tetrazólio.

Das amostras coletadas na região Centro Sul do estado, observou-se média 

de germinação de 72,06% e menor valor de vigor máximo pelo teste de germinação, 

com 90,5%, em relação às outras regiões analisadas. Na região Nordeste, identificou-

se nível de germinação de 70,63%. No Norte identificou-se germinação superior  as 
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outras regiões amostradas, com média de 88,5%. Na região Médio Norte identificou-se 

níveis de germinação de 73,28% e valores de vigor na primeira contagem superior em 

relação as outras regiões analisadas, com 69%. No Noroeste, observou-se o menor nível 

de germinação (62,18%) em relação as outras regiões analisadas. Na região Oeste, a 

germinação média foi de 70,05% (Tabela 3).

De maneira geral observa-se níveis baixos de germinação de sementes utilizadas 

no estado de Mato Grosso em relação ao estabelecido pela Instrução normativa n° 45, de 

80%, com médias de 71,85%. Tais resultados assemelham-se aos encontrados por Costa 

et al (2003) em amostras de soja coletadas em 4 estados do país. Tais níveis baixos 

podem ser explicados pelo longo período de armazenamento, provavelmente realizado 

de maneira incorreta pelo agricultor, em ambientes diferentes daqueles considerados 

ideais.

Tabela 3� Germinação, vigor, em porcentagem, e desvio padrão de amostras de sementes de soja utilizadas no 
estado de Mato Grosso na safra 2013/2014.

De acordo com a Embrapa (2004), para conservação do potencial fisiológico 

(vigor e germinação), os produtores de soja devem armazenar as sementes em galpão 

bem ventilado, sobre estrados de madeira, e dentro do armazém a temperatura não 

deve ultrapassar 25ºC e a umidade relativa não deve ultrapassar 70%. De maneira 

complementar, França Neto et al. (2007) afirmam que regiões com altitude mais elevada, 

com temperatura e umidade relativa do ar mais baixas, contém a melhor condição para 

armazenar semente de soja. De maneira geral, conforme Scheeren et al. (2010) relatam, 

lotes de maior vigor proporcionam lavouras com produtividade superior em relação a 

lotes de menor qualidade. Além dos fatores intrínsecos, diversos outros interferem para 

que ocorra queda do potencial germinativo, devendo-se então proporcionar ambientes e 

tratamentos que auxiliem na manutenção do potencial fisiológico das sementes.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitos são os fatores que podem interferir na qualidade física e fisiológica de 

lotes de sementes de soja. Cabe ao produtor de sementes e ao agricultor manejar 

lavouras e armazenamento de maneira que tais fatores sejam minimizados e que a queda 

da qualidade seja atenuada.

Os principais patógenos associados à sementes de soja foram Aspergillus 

spp., Penicillium spp. e Fusarium semitectum. A incidência dos patógenos é variável em 

função da região onde as amostras foram coletadas. A maior incidência de patógenos 

foi observada nas amostras de sementes utilizadas na região sudeste. As sementes 

utilizadas no Estado do Mato grosso, em média tem percentual de germinação de 80%.

5. AGRADECIMENTOS

À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) e ao 

Fundo Mato-Grossense de apoio à cultura da semente (FASE-MT) pelo apoio financeiro.
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